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			À


			Lapinha, Cabeça de Boi e Itambé; 


			Ao Cerrado; 


			Às 


			Serras Infinitas, Nascentes e Águas Escuras!


		




		

			Dedicatória


			Nesta dedicatória, eu conto a vocês o porquê eu escrevi toda esta história, que para mim representou toda a glória e muita alegria. O motivo foi valorizar e agradecer o nosso interior, formado por pessoas de muito brio e louvor. Nesse país tão aviltado e explorado pelos estrangeiros, não é justo ignorar a nossa brasilidade, pois saibam que nessa terra tem mais qualidade. 


			Depois de morar por mais de sete anos lá fora, eu percebi que eu não tinha a gratidão necessária. Aprendi com a dor o quanto que na nossa casa tem mais sabor, mais beleza, mais amizade, mais felicidade e mais amor. Às vezes é preciso sair do conforto, descobrir culturas e conversar com o povo. Perceber o quanto esse mundo é torto, para depois encontrar o caminho perfeito. Assim, sem explicação, quando um encontra a paz de espírito, os versos se criam, sem esforço e senso crítico, caindo igual chuva de verão, dormindo ou acordado, são às 11 horas que eles virão.


			Dedico este livro à minha família, Lilian e Wendy, que sempre me apoiarão. Sem embargo, os nossos antepassados vieram do sertão, e, portanto, está aí a fonte de toda a inspiração. Dedico este livro também aos meus amigos. No peito de um homem sempre cabe mais um. Dedico este livro ao povo do sertão. Zeladores da nossa terra, índios curupira. Gente que sofre, mas entendem quem são.. Gente importante, que luta e que cuida, com apreço e respeito, nos ensinam com o coração.


			Belo Horizonte, Minas Gerais. 


			Janeiro de 2023.


		




		

			
Coragem


			Sabedor da tarefa


			A mim incumbida


			Onde a cachimba


			Não foge à luta


			Escute bem meu rapaz


			Sou cabra forte e sagaz


			Mesmo encolhida


			Minha sorte andarilha


			Nessa terra se faz


			Peraí!


			Escute…


			Veja!


			Vem algo lá! Ou será alguém?


			Não importa, vou dar-lhe uma pitorca!
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